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Esse papinho de agressão do Kléber já cansou, mas pra elucidar: 
ele estava na jogada, com o braço num movimento da jogada. Foi 
imprudente, foi. Mas nada fora da jogada. Jogada imprudente. 
Agora vem o outro e manda uma paulistinha sem bola, sendo que 
já é reincidente, pois o mesmo time já havia tirado o Valdívia do 
campeonato passado com jogada semelhante (joelho na costela). E 
aí? Como ficamos? 

De forma meio paranóica, o digníssimo sr. M.A.Cunha conjectura teorias cons-
piratórias dos “outros” contra seu clube. Poderia perceber que a antipatia geral 
surge contra esse traço da elite tupiniquim: e lei pros outros, não pra mim. Por 
que não se lembram que o jogo imediatamente anterior ao nosso, ganharam com 
um gol impedido? Estava 1x1 contra o Barueri e fizeram o 2º em impedimento. 
Ééééé....Fosse o inverso, contra nós, estariam na Federação pedindo impugnação! 
Elite tupiniquim, a lei pros outros, não pra mim. Abaixo aos privilégios!
!
Sábado, time completo
Finalmente, time completo. Pierre volta, Lenny segue como opção. Talvez possa 
entrar até o lugar do Kléber, no decorrer do jogo. Outro que também poderia ga-
nhar uma chance a mais é o Preá. O ataque talvez seja a única posição na qual ainda 
tenhamos outras opções de jogo. Seja como for, depois de 3 vitórias é sempre bom 
ressaltar a política “pés no chão”, respeito ao adversário, calma e atenção. A par-
tir daí, é deixar o jogo fluir...

Lições pro jogo: a zaga mais atenta em bola parada, subin-
do junto colada; o Pierre “na casinha”, subindo na boa, o 
Diego Souza trabalhando com o Valdívia, o Kléber buscan-
do a tabela e acionando mais o Alex, o pessoal invertendo e 
abrindo pra puxar a marcação. Criar o espaço para ocupá-lo 

   A lei pros Outros , não para MIM
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